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RESUMO 
Micose subcutânea, a esporotricose é prevalente em regiões de clima temperado e 
tropical, causada pelo fungo Sporothrix spp. ocorrendo quando este é inoculado na 
derme. Gatos são infectados por arranhaduras de outros felinos contaminados, e 
humanos podem ser infectados quando em contato com gatos infectados, sendo 
associada a profissionais que trabalham ao ar livre. O gênero Sporotrix era 
considerado composto por uma espécie patogênica, Sporothrixschenckii. Entretanto, 
há seis espécies com características morfológicas semelhantes, mas diferenças 
genotípicas. No Brasil, a espécie epidemica é a S.brasiliensis. Gatos podem 
desenvolver clinicamente nódulos e úlceras cutâneas, acompanhados de lesões na 
mucosa nasal e sintomas respiratórios, bem como inflamação granulomatosa e 
exsudato. A esporotricose é uma zoonose podendo afetar várias espécies de 
animais. Embora a doença seja encontrada no mundo todo, a incidência é maior na 
América, Ásia e Austrália. O Brasil, tem experimentado um aumento nos casos de 
esporotricose, com focos no Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. O 
diagnóstico da esporotricose envolve correlação de dados clínicos, exames 
laboratoriais e informações epidemiológicas. O tratamento pode ser demorado e 
inclui antifúngicos e antibióticos, dependendo do estágio. Este estudo compreende 
publicações entre 2013 e 2023 sendo inclusas referências que compreendessem o 
tema e excluídas as que não incluíssem as abordagens citadas. Foram selecionados 
três artigos, dispostos em tabela que se encaixaram nos critérios. Portanto, 
elucidamos que profilaxia é crucial para reduzir disseminação da doença entre 
humanos e animais. A pesquisa científica tem desempenhado um papel importante 
na compreensão e no controle da esporotricose, destacando a necessidade de 
esforços conjuntos das áreas de saúde animal e humana para combater a doença. 
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1 – INTRODUÇÃO 

A esporotricose, micose subcutânea mais constante em regiões de clima 

temperado e tropical, é causada pelo fungo dimórficoSporothrix spp., usualmente 

inoculado na derme por contaminação da pele lesada, sendo que os gatos são 

infectados geralmente por arranhaduras de outros gatos contaminados e os seres 

humanos, por entrarem em contato com os gatos infectados. É considerada uma 

zoonose correlacionado aos profissionais, como jardineiros, horticultores e 

agricultores. Trata-se de uma ergodermatose, pelo seu caráter zoonótico.1, 2  

Supunha-se que o gênero Sporotrix tinha uma única espécie patogênica, a 

Sporotrixschenckii. Entretanto, hoje devemos considerar um complexo de seis 

espécies com características morfológicas parecidas, porém, do ponto de vista 

genotípico, diferentes.No Brasil, estudos apresentam que a espécie causadora pela 

epidemia zoonótica que vem sucedendo no país é a Sporotrix brasiliensis. O 

acontecido, das outras espécies são apontadas como irregular no país. Na região 

sul, as duas espécies achadas é a S. brasiliensis e S. schenckii isoladas 

principalmente de humanos e gatos domésticos.3 

Em gatos, se apresenta clinicamente com múltiplos nódulos e úlceras 

cutâneas, podendo estar associadas a lesões da mucosa nasal e sinais 

respiratórios. Envolvimento sistêmico, inflamação granulomatosa e grande 

quantidade de exsudato também são comuns nessa espécie.4 

 

 1.1 BREVE HISTÓRICO 

O fungoSporotrix é classificado como pertencente ao filo Ascomycota, classe 

Pyrenomycetes, ordem Ophiostomatales e família Ophiostomataceae, sendo 

categorizado como termo dimórfico, sendo assim, à 25 ºC, na natureza ou em meio 

de cultura apresenta na forma filamentosa, e em forma de levedura quando em 

parasitismo ou em meio de cultura à 37 ºC. E seu habitat é solo rico em matéria 

orgânica ou superfície vegetal nas condições favoráveis de temperatura e umidade. 

5, 6, 7, 8 

 Anteriormente os estudos realizados, a fim de classificar as espécies do 

complexo Sporotrtix spp., os isolados clínicos eram formalmente classificados como 

S. schenckii, pois esse era o único agente conhecido. Atualmente, sabe-se que as 



 

 

 

espécies desse complexo são muito semelhantes macro e microscopicamente e 

necessitam de exames de caracterização fenotípica e técnicas moleculares para 

identificação. São cinco espécies conhecidas: S. schenckii, S. brasiliensis, S. 

globosa, S. mexicana e S. luriei.A S. brasiliensis é tida como uma espécie 

emergente no Brasil, sendo altamente patogênica e que apresenta uma distribuição 

regional. Estudos tem demostrado ser o agente etiológico mais prevalente nos gatos 

doentes no Brasil e em humanos.9 

 

1.2 TRANSMISSÃO 

Todos os animais são predispostos, à infecção por esporotricose. Atualmente, 

a registros em gatos, porcos, cavalos, ratos, mulas, raposas, tatus, golfinhos, 

camelos e aves. Apesar de a esporotricose apresentar distribuição mundial, a maior 

incidência ocorre nos continentes americano, países asiáticos e Austrália, sendo 

endêmico no Japão, China, Malásia, Índia, México, África do Sul, Uruguai, Peru e 

principalmente Brasil.8,6 

Em várias regiões do Brasil, a esporotricose felina tem sido apontada como 

um problema a ser observado com atenção como o Rio de Janeiro (nos últimos 20 

anos), bem como Rio Grande do Sul e São Paulo. No município de Curitiba – PR, a 

partir do ano de 2014 foi evidenciado uma multiplicação no número de casos em 

felinos e, desde então, as Universidades e a Unidade de Vigilância de Zoonoses 

vem realizando mapeamento dos casos suspeitos e programas de conscientização 

da população com a finalidade de diminuir o número de casos.8,6 

 

1.2.1 ASPECTOS CLÍNICOS 

Estudos Brasileiros vem demonstrando que a esporotricose em felinos tem 

acometido mais machos com a faixa etária média de 24 meses e também aumento 

da clínica média para oito semanas. Geralmente apresentam duas ou mais lesões 

em membro torácico, cabeça e superfície de mucosa, bem como quadros 

respiratórios decorrentes a doença.8,10 

 A infecção sucede ao contágio do agente através de alguma lesão, por 

espinhos, farpas de madeira, arranhadura, mordedura ou por exsudatos dos felinos 

contaminados, menos frequente ocorrendo por inalação. Na evolução, 



 

 

 

esporotricoma pode ser formado, isto dependendo do estado imunológico do animal 

sendo possível também a progressão para a cura voluntária. Envolvimento de vasos 

linfáticos e sanguíneos pode ocorrer devido a baixa imunidade, o que acarreta a 

progressão para a forma cutânea disseminada podendo ou não evoluir para a forma 

sistêmica da injúria. Autoinoculação também é provável devido a riqueza parasitária 

presente no exsudato.8,11 

 Portanto, as formas clínicas já descritas são: cutânea fixa, linfo cutânea, 

cutânea, disseminada, extracutânea e sistêmica. Sendo em felinos as formas 

cutâneas fixa e cutânea disseminada as mais comuns, caracterizadas por 

abscessos, nódulos ou pústulas, que fistulam, drenando exsudato 

serossanguinolento a purulento, que podem evoluir para amplas áreas necróticas, 

nodulares, ulceradas e crostosas.11 

 

1.3 DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO 

 Os indícios da esporotricose será verificado por meio da anamnese, sendo 

observado as características das lesões. Uma vez que as características sejam 

típicas desta doença, deverá ser efetuado o diagnóstico por meio de uma correlação 

entre os dados clínicos, exames laboratoriais e dados epidemiológicos.6 

  

1.4 TRATAMENTO 

O tratamento é um processo demorado e o felino bem como a sua evolução 

para a cura. É preconizado o uso de antifúngicos orais e antibióticos, dependendo 

do grau de infecção. Também pode ser prescrita pomada para esporotricose felina, 

com aplicação nas feridas para uma melhor cicatrização.13 

 

2 – MATERIAIS E MÉTODOS 

 Foi realizada uma revisão de literatura científica selecionando relato de caso, 

revisão bibliográfica e estudos de casos sobre a temática Esporotricose Felina. 

Neste estudo, foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados 

científicos PubMed, Scientific Eletronic Library online (SciELO) e Google Acadêmico, 

utilizando os descritores: esporotricose, felinos, saúde e Brasil. Os filtros utilizados 

na busca foram pesquisas com felinos, esporotricose, saúde e Brasil escritos em 



 

 

 

inglês, português ou espanhol com tempo máximo de dez anos. Como critérios de 

inclusão foram admitidos referências entre 2013 à 2023, que abordassem sobre o 

tema proposto. Foram excluídos os artigos que não apresentavam o texto completo 

e não incluíssem as abordagens supracitadas.  

 

3 – RESULTADOS 

 Na realização da busca bibliográfica, dentro dos critérios relacionados 

acima, foram encontrados 3 artigos. A tabela abaixo sumariza, de forma sucinta, os 

achados dos estudos utilizados:  

 

Tabela – Referências encontradas segundo os descritores Felinos, Esporotricose, Saúde e Brasil. 

Artigo  Ano Resultados 

Guideline for the 
management 
offelinesporotrichosiscausedb
ySporothrix 
brasiliensisandliteraturerevisi
on13 

2021 Fornecer informações sobre aspectos clínicos 
epidemiológicos de sua zoonose, bem como uma revisão da 
literatura.Fornecer algumas informações práticas sobre 
diagnóstico e tratamento da esporotricose felina. 

The 
HistoricalBurdenofSporotricho
sis in Brazil: a Systematic 
Review of Cases 
Reportedfrom 1907 to 202014 
 

2022 Em relação à esporotricose animal, foram notificados 8.538 
casos, a maioria em gatos (90,77%). Além disso, 13 
Sporothrix spp. tensões ambientais foram relatadas. Esta 
revisão destaca o fardo da esporotricose zoonótica emergente 
no Brasil, reforçando a importância de ações baseadas em 
"Na Saúde" para ajudar no controle desta doença. 

ZoonoticEpidemicofSporotrich
osis: 
CattoHumanTransmission15 
 

2017 O artigo demonstrou que a esporotricose é uma doença 
emergente e, nas últimas duas décadas, a incidência de 
esporotricose zoonótica tem aumentado, principalmente no 
Brasil. A julgar pelas epidemias epizoóticas e zoonotícias que 
ocorrem no Rio de Janeiro, Brasil, o combate à esporotricose 
exige o envolvimento de políticas de saúde animal e humana 
para reduzir a cadeia de transmissão do Sporothrix 

 

 As análises dos estudos da tabela acima mostram que informações sobre 

aspectos clínicos epidemiológicos são de suma importância tanto para o diagnóstico, 

o tratamento e o controle desta zoonose, que cada vez mais está se tornando um 

problema. Rabelo, VBS et al (2022) em uma pesquisa muito abrangente entre 

décadas identificaram que na esporotricose animal, o gato é o principal animal 

acometido (90,77%) e que já são observados 13 espécies do gênero 

Sporotrixenvolvidos nesta cadeia de transmissão. O que reforça a importância de 

medidas mais eficazes no controle da doença. Já Gremião, ID et al (2017) 

demonstra a incidência da esporotricose zoonótica aumentando em demasia no 



 

 

 

Brasil, sugerindo o envolvimento tanto de políticas de saúde animal quanto a 

humana, objetivando redução da cadeia de transmissão. 

  

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A esporotricose é uma zoonose recorrente, e que vem aumentando 

vertiginosamente, sendo indispensável melhor diagnóstico de felinos que mostram 

lesões dermatológicas ou nasais, assim como orientar os tutores corretamente sobre 

as medidas profiláticas, buscando uma redução dos riscos de infecção inter e 

intraespécies. 
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